
Dúvida de bancos estrangeiros 
é sobre duração da suspensão 

SÃO PAULO — Por 
quanto tempo o Governo 
brasileiro vai manter a sus-
pensão do pagamento dos 
juros da divida externa? 
Esta foi a principal preocu-
paçãn levada pelos repre-
sentantes dos bancos es-
trmigeiros à reunião 
realizada sábado na sede 
regional. do Banco Central 
em São Paulo. 

'Segundo Nilo Neme, Vi-
ce-Presidente do The Citi-
zens and Southern Natio-
nal Bank, décimo credor 
do Brasil, a decisão das au-
toridades brasileiras "não 
surpreendeu" os bancos co-
merciais no exterior. A ex-
pectativa agora, segundo 
ele, ,e de que as medidas se-
jam temporárias, "para não 
agravar a negociação do 
ptincipal". Também para o 
Presidente do Banco Sumi-
tomo, Atsushi Saltai, o pra-
zo de vigência das medidas 
adotadas é a questão prin-
cipal para os bancos credo-
res. 

Os representantes dos 
bancos internacionais não 
acreditam, no entanto, em 
retaliações imediatas con-
tra o Brasil. Jean-Pierre Si-
monnot, Delegado Geral no 
Brasil do Banco Paribas, da 
França, enfatizou que não 
se pensa em represália, em-
bora tenha condicionado a 
atitude dos bancos estran-
geiros ao desenvolvimento 
das negociaccões com o 
Brasil. 

De acordo com Simonnot, 
novos empréstimos ao Bra-
sil "dependem agora da boa 
vontade dos banqueiros in-
ternacionais e das conver-
sações com as autoridades 
brasileiras". Para outros 
representantes de bancos 
franceses, com a suspensão 
da remessa de juros o Bra-
sil volta à estaca zero nas 
negociaccões da dívida ex-
terna, apesar de ter fecha-
do acordo com o Clube de 
Paris em 19 de janeiro pas-
sado. 


